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desajustados, capacidade financeira e 
mudança de residência (Campos et al., 
2016).

Assim, o objetivo deste texto é percorrer o 
trabalho realizado no âmbito de uma tese 
de mestrado em Exercício e Bem-estar 
da Universidade Lusófona, que por sua 
vez, objetivou uma descrição da adesão 
sustentada ao exercício físico em health 
club em Portugal entre 2019 e 2020, 
assim como a identificação dos motivos 
de abandono.

A amostra foi composta por 169 health 
clubs e cerca de 112912 praticantes 
de exercício físico. Dos clubes que 
responderam ao inquérito desenvolvido 
para o estudo, 19% são low-cost, 19% 
são premium e 57% são mid-market. 
O estudo teve uma razoável abrangência 
geográfica, sendo a amostra composta 
por health clubs de Lisboa, Leiria, Évora, 
Porto, Faro, Braga, Castelo Branco, 
Coimbra, Aveiro e da Região Autónoma 
da Madeira.

Em cada mês do ano de 2019, a 
frequência média mensal de utilização 
foi de 562 praticantes. Já em 2020, esta 
frequência média mensal 
de utilização foi de 343 praticantes. 
Como se pode observar na tabela, o 
número de praticantes ativos, em 2019 foi 
de 29055 e em 2020, 18264. O número 
de abandonos no ano de 2019 foi de 
11172, e em 2020, situou-se nos 17538.

Analisando a taxa de abandono aos 
seis meses em 2019, a média das 
percentagens indicada foi de 38% e, em 
2020, foi de 63%. Em relação ao tempo 
médio de permanência de um praticante 
no health clubs, em 2019 o tempo de 
permanência média foi de um ano e, 
em 2020 foi de sete meses.

Os principais motivos de abandono 
dos praticantes no ano de 2019 foram 
a falta de tempo, mudança de morada 
de residência e ou de trabalho, motivos 
pessoais e financeiros, motivos de saúde, 
inexistente frequência ao health club, falta 
de motivação, e a situação profissional. 

É claro o efeito salutogénico associado 
à prática mantida de atividade física 
e de exercício. A adesão sustentada é 
então um desafio permanente, com 
que a generalidade dos profissionais 
e instituições relacionados com a 
promoção do exercício, da atividade 
física e da saúde, se debatem. A 
pandemia provocada pelo COVID-19 
e as medidas para o seu controlo, 
provocaram uma acentuada 
descontinuidade da prática de exercício. 
Importa então, não apenas clarificar os 
números do abandono, como também os 
processos motivacionais inerentes, por 
forma a informar decisões de promoção 
de uma adesão continuada à prática.

Numa análise às taxas de abandono do 
exercício físico em contexto de health 
club nos últimos anos, verificamos que, 
em 2018 esta taxa foi de 65%, em 2019 
situou-se nos 60% e em 2020, foi de 98%. 

De 2019 para 2020, este atrito é 
explicado pela pandemia por COVID-19. 
No entanto, podemos constatar que desde 
2018, mais de metade dos participantes 
que se inscrevem, cancelam a sua 
inscrição a curto prazo (Pedragosa & 
Cardadeiro, 2021). Resultados relativos 
ao primeiro período de confinamento, 
indicam que 40,5% dos participantes 
que já eram inativos tornaram-se menos 
ativos, enquanto 22,4% dos participantes 
ativos tornaram-se menos ativos (Lesser & 
Nienhuis, 2020).

Os principais motivos de abandono da 
prática de exercício físico em contexto de 
health club estão ligados a questões de 
prioridade, como por exemplo, a falta de 
tempo (Gjestvang et al., 2020), horários 
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2019 2020

Novas inscrições 12 188 6 223

Abandonos 11 172 17 538

Praticantes/sócios 
ativos

29 055 18 264

Tabela 1 – Resumo dos dados apresentados de novas 
inscrições, abandonos e praticantes/sócios ativos.
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Já em 2020, observou-se que o motivo 
mais frequentemente mencionado foi a 
pandemia por COVID-19 e a mudança 
de morada de residência e ou de trabalho, 
motivos pessoais e financeiros, motivos 
de saúde, falta de tempo e situação 
profissional.

Este trabalho encontra-se em linha com 
publicações anteriores sobre o abandono 
da atividade física e especificamente, 
acerca da influência que a pandemia 
provocada pelo COVID-19 teve na 
adesão aos clubes de fitness. Este estudo 
destaca-se por ser o primeiro trabalho 
realizado em Portugal acerca dos motivos 
de abandono.  

Face ao efeito salutogénico do exercício 
e à necessidade de promoção da sua 
adesão sustentada, sugere-se a realização 
de estudos adicionais, com amostras 
ampliadas, que explorem as dinâmicas 
motivacionais associadas não apenas à 
adesão sustentada, mas paralelamente 
ao abandono da prática.

Paralelamente, textos e comunicações 
de divulgação cientifica devem traduzir 
a evidência encontrada nos referidos 
estudos para que possam informar as 
decisões na gestão de health clubs e na 
promoção do exercício físico.

A pandemia provocada pelo COVID-19 
e as medidas para o seu controlo, provocaram 
uma acentuada descontinuidade da prática 
de exercício.
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